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INTRODUÇÃO: 

A Educação Ambiental (EA) é uma ressonância no campo educacional das 

preocupações da sociedade contemporânea com a assim denominada questão ambiental. 

Tal fato ocorreu fundamentado pela crença de que a Educação é um instrumento 

essencial para produzir transformações sociais. O campo da EA, contudo, apresenta 

algumas características que o complicam, além de torná-lo mais complexo. Essas 

características dizem respeito à sua enorme pluralidade teórica e também ao seu caráter   

transdisciplinar. Outra característica importante da EA é seu aspecto híbrido: estrutura-

se em dois campos distintos: a Educação e Ambiental.  

O objetivo desta pesquisa foi recuperar,  catalogar e analisar as teses sobre EA 

disponíveis na BDTD. Nesta fase da pesquisa, contudo, somente serão consideradas as 

teses em função do número muito elevado de dissertações. Optou-se por testar a 

estratégia de pesquisa com as teses e posteriormente, com melhor treinamento e mais 

tempo, catalogar e analisar também as dissertações. 

PROCEDIMENTOS METODOLÓGICOS:  

A pesquisa foi efetivada utilizando a metodologia do estado da arte 

preconizada por Ferreira (2002) e Romanowski e Ens (2006): 

1ª Fase – levantamento e caracterização: As teses foram recuperadas através 

de várias consultas À BDTD e selecionadas a partir dos seguintes critérios: a) ser listada 

através da recuperação de documentos mediante o uso da expressão “Educação 

Ambiental” no item “assunto” do critério de recuperação (este primeiro levantamento 

forneceu 83 teses pré-selecionáveis); b) acesso a integra dos textos. Depois do segundo 

procedimento, foram selecionadas 73 teses para a formação do corpus da pesquisa. Os 

trabalhos foram catalogados e foi feita a identificação da autoria, do ano de defesa, da 

região, do estado, da IES e do programa de pós-graduação em que a tese foi defendida. 
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Fase – desenvolvimento de análise dos documentos para explicitação e 

aprofundamento do conhecimento: Inicialmente, foi feita uma leitura das publicações 



para elaboração de uma síntese preliminar. Os dados foram organizados em tabelas e 

gráficos e uma nova análise foi feita dos mesmos. A leitura das palavras-chave se 

mostrou não significativa em função de 26 dos 73 trabalhos não as possuírem.  A 

análise geral dos trabalhos foi feita em duas etapas: a) análise descritiva do material: 

distribuição das teses por ano (1993-2009); distribuição das teses por região; 

distribuição das teses por unidades federativas e distribuição das teses por programas de 

pós-graduação; b) análise qualitativa e breve descrição da distribuição dos trabalhos 

por tema.   A análise das teses permitiu classificá-las em 22 temas, alguns dos quais 

divididos em subtemas. O tema analisado aqui é Educação Ambiental e Educação 

Infantil, subtema do tema ENSINO DE EDUCAÇÃO AMBIENTAL. 

RESULTADOS E DISCUSSÃO: 

As teses sobre Educação Ambiental e Educação infantil recuperadas na BDTD 

representam uma lacuna muito grande em relação aos outros temas, pois das 73 teses 

que compõe o corpus da pesquisa apenas cinco discutem sobre a temática, destacando 

assim a grande diversidade existente na área, porém assinalando que se precisa de mais 

pesquisas sobre educação ambiental e educação infantil. 

Observou-se que a convergência da telemática com a informática criou a 

cultura digital, derrubando as paredes da biblioteca convencional e criando novas 

formas de estratégias de acesso à informação, com modernas ferramentas de busca e 

recuperação do conhecimento produzido (AQUINO, 2004). Mas é importante destacar 

que mesmo existindo essa convergência da telemática com a informática ainda é escassa 

a presença de trabalhos digitalizados sobre o tema estudado e isso pode ser identificado 

pelos dados destacado na pesquisa, pois apesar de aparecerem apenas cinco trabalhos 

sobre a temática é bom que haja uma compreensão que não é que existam apenas esses 

trabalhos sobre educação ambiental e educação infantil, mais sim que apenas esses 

foram digitalizados. Alguns estudos sobre pesquisa em educação ambiental e educação 

infantil são apresentados na tabela abaixo. 



 



             Algumas considerações precisam ser feitas em relação ao quadro: 

1) Somente duas teses têm como sujeitos de pesquisa exclusivamente crianças da 

educação infantil; 

2) Somente duas teses enfocam o professor exclusivamente como sujeito de 

pesquisa; 

3)  A única pesquisa que relaciona educação ambiental e educação física na 

educação infantil é bibliográfica, sem pesquisa de campo; 

4) Não há pesquisas sobre a Região Norte e predomina as pesquisas sobre a região 

sudeste.  

  CONSIDERAÇÕES FINAIS 

Através dessa catalogação pode-se além de fazer os levantamentos já 

citados,identificar e destacar o quanto a produção de trabalhos sobre educação 

ambiental  na educação infantil é pequena, fator esse que causa uma grande 

preocupação, pois a contribuição e as transformações que a educação ambiental no 

ensino infantil pode trazer para a criação de novas concepções de preservação do meio 

ambiente são de extrema importância para a formação de uma sociedade consciente, 

porque se assim for haverá uma contribuição para o crescimento singular de cada 

indivíduo,tendo assim a função de quebrar muitos paradigmas existentes na sociedade e 

mostrando que a educação ambiental pode ser trabalhada em todos os níveis de 

ensino,para assim formar cidadãos críticos.Sendo assim identificou-se que há 

necessidades de produzi-se mais trabalhos sobre o tema,pois quanto mais produções 

mais quebras de paradigmas pode existir. 
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